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Resumo  

Trata-se de um estudo transversal, retrospectivo, com 
coleta de dados sobre o papel das comorbidades nas 
infecções relacionadas à assistência em saúde em 
pacientes com COVID-19 internados em unidade de 
terapia intensiva no Hospital Universitário da UEPG de 
03/2020 a 03/2022. Foi possível observar que as 
comorbidades mais prevalentes dentre os pacientes 
cujos dados foram analisados foram o diabetes, 
tabagismo e cardiopatias. Foi encontrado uma 
associação entre obesidade e mortalidade. 

Introdução 

Pacientes internados com Covid-19 severo 
frequentemente apresentam uma ou mais 
comorbidades1, demonstrando maior risco de 
mortalidade2. O presente estudo visa esclarecer a 
relação das comorbidades e Covid-19 no contexto de 
pacientes que adquiriram infecções relacionadas à 
assistência em saúde (IRAS), pois estas também 
apresentam efeitos negativos sobre a morbidade e 
mortalidade decorrentes da doença3.  

Materiais e Métodos 

Trata-se de um estudo transversal, retrospectivo, com 
coleta de dados sobre IRAS em pacientes com COVID-
19, internados em unidade de terapia intensiva (UTI), no 
Hospital Universitário da Universidade Estadual de Ponta 
Grossa, de março de 2020 a março de 2022. Para 
análise estatística foi utilizado o software Jamovi 
v.2.3.28. O estudo foi aprovado pelo parecer do comitê 
de ética em pesquisa número 5.503.719. 

Resultados e Discussão 

Foram analisados os dados sobre as 14 comorbidades 

mais prevalentes entre os pacientes que tiveram 

infecções relacionadas à assistência em saúde 

associadas à COVID. As mais expressivas foram o 

diabetes mellitus, seguido do tabagismo atual ou prévio 

e cardiopatias (Tabela 1). 

 

Tabela 1. 5 das comorbidades mais prevalentes no estudo.  

Comorbidade n Total % 

Diabetes Mellitus 117 407 29% 

Tabagismo atual ou prévio 92 407 23% 

Cardiopatia 67 407 17% 

Dislipidemia 55 407 14% 

Doença psiquiátrica 49 407 12% 

Fonte: os autores. 

O teste do qui-quadrado demonstrou uma associação 

positiva entre a presença de obesidade e a mortalidade, 

X2 (4, N = 314) = 11,7, p = 0,02, compatível com os 

dados demonstrados pelo CDC sobre mortalidade e 

comorbidades entre pacientes com Covid-192. 

Conclusão ou Conclusões 

Evidenciou-se o grande número de pacientes com 

presença de comorbidades, em especial o diabetes 

mellitus, tabagismo e cardiopatias. Além disso, foi 

demonstrado uma associação entre a presença de 

obesidade e mortalidade. 
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